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Aos vinte e nove dias do mês de outubro de dois mil e vinte e
quatro, às quinze horas e quinze minutos, estão presentes na
Sala de reuniões da Cultura, para realização da reunião
ordinária onde participam: as técnicas da Secretaria Municipal
de Educação, Cultura, Esporte e Lazer: Janete Costa e Viviane
Cristina Wantuk Stawinski, os membros do Conselho
Municipal de Educação, sendo: representantes da SEMEC –
Aline Vieira de Lima (Presidente) e Luciane Marques da
Silva(Secretária); representantes dos Profissionais da Educação
da Rede Municipal de Ensino: Viviane do Rocio Gonçalves da
Luz, Monique Francini de Oliveira, Angelita Duarte e Ana
Paula Zonta, Dirley Antonia Alves de Paula Bueno e Rosiclea
Aparecida da Cruz Trentini; representante do Núcleo Regional
da Área Norte: Maria Bernadete Andrade dos Santos Manfron;
representante da Secretaria da Saúde: Josiane Goes Garcia
Ferreira; representante do Conselho Tutelar: Marcos Urbano da
Silva; representantes do Conselho Municipal da Criança e do
Adolescente: Daniel Havro da Silva; representes da APP
Sindicato: Dionês Ferreira da Silva e Elio da Silva. Aline,
Presidente do Conselho Municipal de Educação cumprimenta
aos participantes e logo, passa a palavra para o senhor Elio da
Silva, representante da APP Sindicato que inicial falando sobre
o processo que privatiza a gestão de escolas estaduais no
Paraná e explana os aspectos negativos do ponto de vista
sindical o qual o projeto pode significar para a educação no
Paraná, trazendo uma fala voltada em pedir a atenção a
comunidade escolar com relação a essa privatização que,
segundo ele, não permaneceria apenas na questão da gestão da
instituição mas, se estenderia ao pedagógico também. Aline dá
continuidade com o próximo assunto da pauta que é o
“Agrinho” onde o aluno Benjamin da Rocha, do primeiro ano,
da Escola Municipal João Menegusso Filho fez um desenho
com o título “Um Mundo Melhor” que, foi selecionado pelos
professores e direção da escola e encaminhado para a equipe do
Agrinho. Esse desenho foi escolhido e nos próximos dias aluno
e professora irão receber a premiação do Agrinho em Pinhais.
O prêmio é um celular smartphone. Viviane ressalta que o
aluno é um aluno com laudo e o avanço que está sendo feito
com o aluno está sendo muito significativo, tendo em vista, a
parceria entre a família e equipe escolar. Próximo assunto da
pauta, “Drive”, Aline comenta sobre o acompanhamento do
drive, porque muitas dúvidas podem ser esclarecidas pelo
drive. Aline explica de cada escola e CMEI tem a sua pasta,
dentro das pastas dos CMEIS podemos encontrar, plano de
segurança, acompanhamentos, plano do magistério. Das
escolas é um pouco diferente, abrindo a escola Mercedes, tem a
pasta de dois mil e vinte e três, do infantil quatro ao quinto ano,
já tem a devolutiva do ADEM do ano passado e devolutiva da
leitura. Nos decretos, leis e normativas são os mesmos que dos
CMEIS. Na pasta de dois mil e vinte e quatro, tem do infantil
quatro ao quinto ano, estão separados por semestre, ADEM do
primeiro semestre e ADEM do segundo semestre. As
devolutivas por turmas com o resultado já foram inclusas no
drive. O acessa é feito pelo gmail da instituição. Próximo
assunto, concurso Público dois mil e vinte e quatro, Viviane
comenta que na sexta-feira, saiu o resultado final, esse ano foi
para várias áreas, foram cinco editais e por ser um ano de
eleição, tinha que esperar passar o período eleitoral e serão
chamados para o início do ano que vem. Os aprovados do
concurso foram vinte professores de quarenta horas para os
CMEIS, sessenta e dois professores de vinte horas para as
escolas e quarenta e um de auxiliar de educação. Monique
questiona sobre o calendário escolar. Janete comenta que o



núcleo ainda não enviou o a resolução referente ao calendário
escolar dois mil e vinte e cinco e dependemos dessa resolução
para criar o nosso calendário. Escolhas de turmas dois mil e
vinte e cinco, Janete comenta que tiveram reunião com as
diretoras da semana passada e ficou resolvido que será como
foi feito no ano passado, as escolas será por tempo de serviço
no município e CMEIS será pelos critérios(tempo de serviço no
CMEI. formação na área da educação, formação no município).
Angelita questiona que no ano passado o CMEI também foi por
tempo de serviço. Janete explica que na reunião de diretoras foi
pedido para elas escolherem o que fica melhor dentro do
ambiente escolar e as diretoras escolheram que ficasse dessa
forma; as escolas será por tempo de serviço no município e
CMEIS será pelos critérios. Aline passa os critérios em folha
impressa para os membros lerem e escolherem quais seriam
usados. Angelita questiona que, caso fique em primeiro lugar
dos critérios, poderia escolher a turma e horário e Janete diz
que não, será escolhido apenas a turma. A questão do horário
faz parte da organização interna do CMEI e deve ser resolvida
com a equipe do CMEI, não existe escolha para o turno e sim
de turma. Monique pergunta se o critério, tempo de serviço no
município pode ser trocado para, tempo de serviço no CMEI e
em resposta Janete enfatiza da responsabilidade da escolha de
turma por conta das formações, por exemplo, nas escolas,
quem escolher segundo ano, vai assinar a ata concordando e
sabendo da responsabilidade e que deverá participar das
formações referentes ao segundo ano. Então, a pessoa que
pegar primeiro e segundo ano, sabe que vai ter que fazer as
formações referentes a essa turma. Da mesma maneira, diz
Aline, para quem ficar com as turmas de infantil que a
formação já iniciou esse ano com o LEEI, e quem não iniciou
esse ano, no próximo ano será obrigado fazer. Janete diz que
qual o objetivo em colocar a escolha de turma com os critérios
é fazer com que o profissional esteja se formando no período
de trabalho. Então, nesse sentido, eles vão ter que estar sempre
se formando, conforme as ofertas. Janete diz que a formação
sempre estará amarrada a essa escolha de turma, não tem como
uma coisa fugir da outra. Porque não tem como escolher um
primeiro ou segundo ano e não fazer uma formação, escolher
um infantil e não fazer uma formação. Com relação ao tempo
de serviço no município, nós entendemos que somos todos
servidores e precisamos servir a todas as instituições
independentemente de servir nessa ou em outra instituição.
Somos servidores do município e precisamos prestar o mesmo
serviço de qualidade onde estiver. Não é que a pessoa esteja em
uma instituição ou outra que é mais ou menos valorizada que
aqui ou lá. O que conta é a experiência na área da educação
como docente diz Janete. Viviane Stavinski enfatiza que a
partir da escolha de cada um, será registrado em ATA as
funções que correspondem a cada turma. Monique questiona
essa situação da escolha de turma, sobre a remoção e as
professoras que virão por exemplo, para as turmas novas do
Eva. Janete explica que no momento está com o quadro bem
enxuto, quem está ocupando as vagas são as professoras de
PSS. Viviane do Rocio pergunta se PSS, escolhe turma e Janete
diz que, PSS não escolhe turma. Janete lembra que o processo
de remoção será em dezembro. Angelita questiona sobre a
questão da segunda pós, se segunda pós só seria se fosse uma
segunda graduação. Aline explica que não, é uma graduação e
duas pós. Angelita pergunta se terá escolha de horário e Janete
diz que não, que a escolha será só de turma. O horário é uma
organização da instituição, no CMEI. Pela insistência na
discussão sobre escolha de horário, Janete enfatiza que hoje a
reunião se deu para falar sobre escolha de turma, horário é
organização de cada instituição, e se nos CMEIS o horário de
funcionamento é das sete às dezoito horas e cada um será
designado, conforme a necessidade da instituição. Angelita
questiona se quem decidiu foram as diretoras e Janete explica
que, isso foi apresentado para as diretores e elas entenderam
que para as escolas a escolha ficaria melhor pelo tempo de
serviço no município nas escolas, e no caso dos CMEIS, as
diretoras entenderem que funciona mais com critérios, serão
três critérios. Janete comenta que das formações do município
sobre um questionamento da Dirlei, a Cláudia vai passar a



tempo os certificados para fazer a organização e classificação.
Josiane, enfermeira da Secretaria Municipal de Saúde, trabalha
na vigilância epidemiológica, Tatiana é titular e Josiane
suplente, fala sobre o tema vacinas. Josiane comenta sobre a
declaração de vacina que é emitida pelo secretaria de saúde e
receberam alguns pais comentando que não está sendo aceito
essa declaração de vacina por estar com a observação de falta
de uma vacina. Janete comentou que já tínhamos passado essa
informação para os secretários, inclusive com foto da
declaração de vacina, com a falta de determinada vacina, e
repassamos que nada pode ser impedimento para que a criança
não seja matriculada, a não se que não tenham certidão de
nascimento o identidade da criança. Josiane explica que a
questão da falta de vacina, não é uma situação do município, é
uma questão que vem do Governo Federal e estão em falta seis
vacinas. Então, é emitido o termo que a criança está com
regularização de vacinas, exceto as vacinas que possam estar
faltando do calendário infantil que vai especificado no
certificado. Isso está acontecendo por falta de abastecimento do
estado, que de forma geral vem do ministério da saúde. Josiane
pede que quando alguém comentar sobre a falta de vacina em
Campo Magro, venhamos em trabalho conjunto com a saúde,
destacar que não é a falta em Campo Magro, é do Governo
Federal, e não adianta querer ir tomar em algum posto de saúde
em Curitiba que também não vai ter vacina. Outra situação que
Josiane comenta, é sobre a coqueluche, que está tendo um
aumento preocupante e os dois casos positivos que tivemos no
município, foi um adolescente de quatorze anos e uma criança
de um ano, sendo que ambas receberam a vacinação está com o
calendário de vacinação em dia, mas o que está acontecendo é
uma mutação da doença em si e feito estudos da parte
epidemiológica, investigação e análise e, chegado a conclusão
que, quanto maior for a cobertura dos profissionais que tem
maior exposição, profissionais de saúde, profissionais da
educação e todas as pessoas que estão envolvidas no
atendimento de crianças de até quatro anos de idade, então,
serviços gerais, administrativo, professor, auxiliar, cozinheira,
merendeira, todos. Josiane diz que receberam um informe que
temos mil casos no estado, sendo que é uma doença que tinha
sido erradicada no país há muitos anos e agora, o retorno dela.
Josiane diz que estão fazendo um trabalho dentro das unidades
de saúde, junto com as agentes comunitárias de saúde, temos
que fortalecer sobre a coqueluche(tosse comprida), com todos
os profissionais. Janete comenta que solicitou da saúde uma
normativa que regulamente, sobre a questão da quantidade de
dias de atestado que é emitido, por conta de não ter um padrão,
porque alguns médicos dão três dias, outros dão cinco dias,
outros sete dias, então, precisamos entender melhor isso, por
isso, solicitamos essa normativa, diz Janete. Josiane explica o
que tem acontecido no ato da consulta médica, o médico dá três
dias, cinco dias de atestado e os pais dizem que não tem com
quem deixar a criança tantos dias, e pede um atestado com
menos dias, por isso não tem um padrão para os atestados de
coqueluche e para outros casos também. Josiane comenta do
cuidado e do olhar diferenciado que os profissionais que
trabalham com crianças de idade de até quatro anos, diz que é
necessário ter esse cuidado maior com as crianças para evitar
que a doença se espalhe para outras crianças/pessoas. A
presidente Aline encerra a reunião agradecendo a presença de
todos. Sem mais para o momento, eu, Luciane Marques da
Silva, lavrei a presente ata que será assinada por mim e todos
os presentes.
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